
NOME: ________________________________________ N.º:______ TURMA: ________ DATA: ____/____/____

Discursos direto e indireto

1. Lê o texto seguinte, onde predomina o discurso direto. Passa-o para o discurso indireto, colocando as expressões nos espaços adequados.

A minha mãe e o meu pai partiram um dia carregados de malas e roupas, livros, louças e talheres, sei lá que mais… iam ajoujados com um ror de coisas daquelas que toda a gente leva quando vai mudar de casa. Andaram, andaram, até que chegaram a um sítio muito estranho e vazio. Ou melhor, quase vazio.
— Aqui não há casa nenhuma! — Disse a minha mãe, olhando em volta muito aflita. O meu pai apontou o mapa.
— No entanto, está perfeitamente claro. A nossa casa nova é aqui.
— Mas aqui só há uma porta […]. Para ser uma casa era preciso que houvesse janelas, paredes e teto.

— Uma porta é um bom começo.

JOSÉ FANHA, A porta, Edições Gailivro, 2009.
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Os pais do narrador mudaram de casa e, depois de muito andarem, chegaram a um sítio muito estranho e quase vazio. A sua mãe, olhando em volta muito aflita disse que a)____________________. No entanto, o seu pai apontou o mapa e afirmou que b)____________________, que c)____________________.
A mãe comentou, admirada, que d)
______________________________________________________________.
O pai insistiu que e)
___________________________________________________________________________. 
2. Lê agora a continuação da história.

Parece-me que ele tinha razão, embora não se percebesse muito bem para que é que servia uma porta que dava para sítio nenhum. […] Isso era quanto lhe bastava.
À minha mãe, não. Sentia -se perdida e ficou, de repente, muito triste.

O meu pai não a podia ver assim.
— Uma porta é um bom começo. O resto arranja-se com facilidade. […] Ainda vamos ficar com uma casa linda, vais ver. Já estou a imaginar umas coisas: a sala fica aqui, o quarto mais ali, a cozinha acolá…

A minha mãe também se pôs logo a imaginar.
JOSÉ FANHA, A porta, Edições Gailivro, 2009.
Continua a reescrita da fala do pai, no discurso indireto. 

O meu pai não podia ver a minha mãe assim e sossegou-a, dizendo-lhe que 
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ali só havia uma porta. Para ser uma casa era preciso que houvesse janelas, paredes e teto • ali não havia casa nenhuma • estava perfeitamente claro • uma porta era um bom começo • a sua casa nova era ali
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